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INSTITUTO NORBERTO BOBBIO – CULTURA, DEMOCRACIA E DIREITOS HUMANOS
CINE VIVA BINDI!
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2º CICLO – A ITÁLIA DOS ANOS 50, ENTRE RECONSTRUÇÃO E MARGINALIZAÇÃO

com a apresentação do Prof. Maurizio Russo
, exibição e discussão dos filme

Em março de 1954, no seu ensaio Intellettuali e vita politica in Italia, Norberto Bobbio descreve o contraste existente entre o mundo da cultura e o mundo da política na Itália. 
“O panorama cultural (falo de cultura militante) e o político (falo da política de governo), são, na Itália, bastante diversos. Ao ponto que um aparece […] colorido, variado, vivaz, e na mesma medida o outro aparece […] aborrecido, esquálido, queimado”. 
Bobbio revelava a existência de uma “mobilidade, quase inquietude das idéias e imobilidade da situação de fato” de “qualificação e requalificação contínua das posições culturais numa sociedade prevalentemente não qualificada (isto é qualunquista ou indiferente)”. 
Assim, o cinema italiano foi parte, naqueles anos, daquela que Bobbio define “cultura iluminista” contraposta a uma “política obscurantista”. A sua revolução estética estava voltada à busca de novos conteúdos, a uma denúncia incômoda ao poder restaurador.
Os filmes descreviam a Itália dos anos 50 com os olhos daquela “cultura iluminista” na qual Bobbio se reconhecia, uma cultura politizada que não era cultura de partido e que dava aos intelectuais uma liberdade de critica que os partidos não apreciavam. Nesse sentido, personagens como Bobbio, De Sica, Pasolini e outros foram caracterizados por um sentimento comum representando aquele intelectual crítico e incomodo que a Itália precisava naqueles anos.
Os anos 50 representaram um período de extraordinária produção cinematográfica. São anos nos quais o Neo-Realismo abre caminho para o ressurgimento do cinema italiano e influencia indelevelmente a história do cinema mundial. É nesta época que temos os primeiros Fellini, Antonioni, Germi, Zampa, Risi, Monicelli, do grande renascimento do cinema italiano que partindo do Neo-Realismo criam uma cinematografia rica em gêneros e personalidades originais.
Muitos destes filmes não foram nem ao menos distribuídos em DVD e são quase desconhecidos também na Itália. Reavaliar estas obras esquecidas representa, sobretudo no 150º aniversário da fundação da Itália, uma operação cultural de grande interesse para redescobrir aquele cinema esquecido que observou, analisou e reinterpretou a nova Itália republicana dando uma contribuição fundamental à criação de sua imagem pós-bélica.
PROGRAMAÇÃO
31 Agosto – quarta-feira 
Miracolo a Milano (1951) Milagre em Milão

 Dir. Vittorio De Sica 
15 Setembro – quinta-feira
Cuori senza frontiere (1950) Corações sem fronteiras

 Dir. Luigi Zampa 
13 Outubro – quinta-feira
 I Vinti (1953) Os Vencidos

Dir. Michelangelo Antonioni
27 outubro – quinta-feira
Il segno di Venere (1955) O signo de Vênus

Dir.  Dino Risi 
10 novembro – quinta-feira
Le notti di Cabiria (1957) Noites de Cabiria

Dir. Federico Fellini 
24 novembro – quinta-feira
Fortunella (1958) Fortunella

Dir. Eduardo De Filippo 
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SÉRIE DIÁLOGOS
  Onde se deixa que o diálogo se apague, ali a cultura mesma deixou de existir.
Norberto Bobbio
1º de setembro – quinta - feira

Tema: Democracia, direito Humanos e reconciliação

Pe. Ângelo Romano, da Comunidade Sant’Egídio de Roma

Lições de Norberto Bobbio sobre Ética e Política – sete intervenções sobre ética e política; Ciclo de encontros realizado em Torino, teatro Carignano, 2004, ano do falecimento de Bobbio
.
Exibição de três conferências (DVD) e debates com mediadores:
28 de setembro - quinta-feira

Política e Cultura: a missão do intelectual revisitada

Umberto Eco 

19 de outubro - quinta-feira
Michael Walzer 

Os direitos do homem

16 de novembro –quinta- feira

Democracia

Giovanni Sartori
�Bindi era o apelido pelo qual Bobbio era chamado desde jovem pelos amigos muito próximos, como Franco Antonicelli, autor da sugestiva charge Viva Bindi! que agora dá o nome ao Seminário de Cinema, inspirado nos ideais do filósofo, cuja proposta cultural é de ser uma ponte de diálogo permanente. 





�Formado pela Universidade Frederico II de Nápoles, Itália, em letras e filosofia. Doutor em história contemporânea pela Universidade de Nancy 2, França. Especialista em história cultural e história do cinema, além de história italiana. Trabalhou em processos de paz junto à Comunidade de Santo Egídio de Roma, em especial em San Salvador, por nove anos. Lecionou na França, Itália e América Central. Seus últimos trabalhos sobre cinema versam sobre: Pasolini; a visão política do cinema de horror e o cinema italiano entre o pós-guerra e os anos de chumbo.





� Fundada em Roma, em 1968, por um grupo de estudantes do ensino médio, a Comunidade Sant’Egídio tem por missão ajudar pessoas em situação de vulnerabilidade. Traços característicos fundamentais são a solidariedade para com os pobres, como serviço voluntário e gratuito, no espírito evangélico de uma Igreja que é "Igreja de todos e especialmente dos pobres", o ecumenismo, além do diálogo como única via para uma cultura de paz e solução dos conflitos.  Dentre suas atribuições, luta para a extinção da pena de morte, trata de pacientes portadores do virus do HIV. A  entidade, orientada pela crença de que a guerra é a mãe de toda pobreza, mediou processos de nogociações de paz na África, tendo, inclusive, papel fundamental no acordo assinado em Roma que determinou o fim da guerra civil em Moçambique, em 1992. 





� BIANCHI, Enzo ...[et al.]. Lezioni Bobbio: sette interventi su etica e politica. Turim: Einaudi, 2006.
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